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Prioridade é o 
aprendizado

Presidente do Insper avalia ser mais importante observar 
a qualidade do ensino do que o volume de gastos. Para o 
especialista, Brasil demorou a despertar para a educação

O 
déficit de aprendizagem 
e os elevados índices de 
evasão escolar foram 
apontados como pro-

blemas a serem enfrentados pe-
lo Brasil para avançar na pauta 
da educação. As afirmações são 
do presidente do Insper, Marcos 
Lisboa, que participou do Debate 
2023: O Brasil que queremos, rea-
lizado ontem, em Brasília. 

Para o economista, “o foco 
da educação não tem que ser o 
gasto e sim o aprendizado dos 
alunos”. Segundo ele, esse é um 
tema de extrema importância, 
mas que nunca é colocado em 
discussão no Brasil.

Ainda conforme avaliação de 
Lisboa, o país demorou a des-
pertar para a discussão sobre a 
educação. “Temos vários desa-
fios: os estudantes aprendem 
pouco e aprendem fora do tem-
po certo. Os resultados do Pro-
grama Internacional de Avalia-
ção de Estudantes (PISA)  mos-
tram isso. Parte do desenvolvi-
mento de competências fun-
damentais como matemática e 
português, a partir dos 15 anos 

de idade, não se compara com 
o resto do mundo. Isso aconte-
ce mesmo com países que gas-
tam a mesma quantia que o 
Brasil, ou até menos que o Bra-
sil”, pontuou. 

De acordo com o presidente 
do Insper, se as crianças não es-
tão aprendendo as competên-
cias básicas como o português e a 
matemática, existe um problema 
grave, que deve ser questionado 
pelas autoridades e pelos educa-
dores. “Eles estão aprendendo o 
que devem aprender? Estão de-
senvolvendo competências co-
mo matemática e português, que 
são essenciais no ensino básico? 
E, a partir disso, aperfeiçoar esse 
desenvolvimento das competên-
cias necessárias”, afirma. 

Evasão

O especialista ressalta que é 
preciso evoluir na discussão do 
tema, mas que o ponto de parti-
da para a educação não deve ser 
o montante de recursos gastos, 
mas o que os estudantes estão 
aprendendo. Segundo Lisboa, os 
reflexos da deficiência da educa-
ção podem ser avaliados com os 

elevados índices de evasão esco-
lar no Brasil. “Não é à toa que a 
evasão é tão alta”, pontua.

No entanto, reconhece que o 
problema já foi maior, quando 
sequer havia um currículo a ser 
seguido. “Eu acho que agora te-
mos um currículo mínimo, ainda 
que considere que possua uma 
série de problemas graves. Mas 
está melhor que antes. De fato, 
tem um processo de avaliação e 
gestão do processo educacional 
para garantir o desenvolvimento 
dessas competências.” 

Segundo o economista, o pró-
prio processo educacional é pou-
co discutido. Para ele, tanto a 
gestão quanto o desenvolvimen-
to das competências dos estu-
dantes não são tratados de forma 
correta e com a seriedade neces-
sária. “A gente discute muito os 
números graves como os da eva-
são, ou o gasto total com educa-
ção no Brasil”, diz. “A população 
entendeu isso e aumentou signi-
ficativamente o investimento nos 
últimos 30 anos. Ainda é um atra-
so em relação ao resto do mundo, 
mas aumentou. Mas, no entanto, 
as competências não foram de-
senvolvidas”, conclui.

 » FERNANDA STRICKLAND

 Marcos Lisboa falou sobre a evasão escolar e as deficiências da educação em matérias básicas
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A importância da formação 
tecnológica foi destacada pelo 
diretor de Educação e Tecno-
logia da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) e dire-
tor-geral do Serviço Nacional 
da Indústria (SENAI), Raphael 
Lucchesi, durante o painel so-
bre educação. O especialista 
reforçou a necessidade de am-
pliação da oferta de cursos, co-
mo forma de suprir uma parce-
la das lacunas do setor.

Lucchesi também apontou 
problemas na qualidade do en-
sino, presente em todos os ní-
veis. Para ele, a educação pode e 
deve se colocar como elemento 
do que qualificou como “estraté-
gia ativa” na busca por desenvol-
vimento. “O Brasil talvez tenha 

sido o maior exemplo de um país 
que tenha feito revolução indus-
trial mas não fez revolução edu-
cacional”, explica.

O diretor do CNI lembrou que 
a China, a exemplo de outros 
países, busca fortalecer a educa-
ção profissionalizante, com es-
tratégias simultâneas ao desen-
volvimento destas nações. “Te-
mos uma agenda importante, 
mas temos de ter um enredo”, as-
segura, destacando ainda, qual 
seria a vocação brasileira. “Toda 
essa agenda de transição energé-
tica e de bioeconomia colocam 
uma oportunidade para o Brasil 
pegar um elevador. Mas temos 
de pensar num ambiente insti-
tucional”, explica. 

Sobre a qualidade do ensi-
no, o diretor da CNI ressalta que 
a pauta deve ser tratada como 

prioritária no país, com a ado-
ção de parcerias público-priva-
das que elevem os indicadores 
nacionais no setor. “Precisamos 
estabelecer a melhor orientação 
para essa agenda do desenvolvi-
mento. A prioridade não pode ser 
apenas lucrativa, sem demais re-
sultados”, pontua.

A dificuldade no ingresso ao 
sistema de ensino também foi 
levada em consideração pelo es-
pecialista. Segundo ele, o pro-
blema pode ser considerado de-
safiador, sobretudo no contexto 
da pandemia. Como exemplo, 
apresentou os números da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA). 
“A matrícula para a Educação de 
Jovens e Adultos caiu de seis pa-
ra 2,7 milhões. Precisamos res-
peitar essa população com es-
colaridade variada”, completa.

Ampliação dos cursos técnicos
 » MICHELLE PORTELA 
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